
Linguagens, letramento e educação (Vol. 3)
ISBN: 978-65-5222-028-8

495

doi	 10.46943/X.CONEDU.2024.GT08.027

REFLEXÕES SOBRE O ENSINO DE LITERATURA 
INFANTIL NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL

Rosângela Márcia Magalhães1

Hércules Tolêdo Corrêa2

RESUMO
É amplamente reconhecida a importância de disponibilizar livros e incentivar práti-
cas de leitura literária para crianças desde a primeira infância, compreendendo-se 
que, no ambiente escolar, o docente desempenha um papel crucial na forma-
ção dos hábitos de leitura de seus alunos. O presente trabalho é um recorte de 
uma pesquisa de Doutorado do Programa de Pós-Graduação em Educação da 
Universidade Federal de Ouro Preto/MG e teve como objetivo geral identificar e 
analisar os métodos, os modos de ensinar literatura infantil que levam os alunos ao 
sentido das obras nos primeiros e segundos anos do Ensino Fundamental da Rede 
Municipal de Educação da cidade de Itabirito/MG. Para o desenvolvimento desta 
investigação, recorreremos aos princípios teóricos referentes à abordagem qualita-
tiva e utilizamos como instrumentos de coleta de dados, a pesquisa bibliográfica, o 
questionário, a entrevista semiestruturada e a análise de documentos oficiais rela-
cionados à Rede Municipal de Educação e ao contexto escolar. Nossos referenciais 
teóricos basearam-se nos estudos sobre letramento(s) e também nas investigações 
consecutivas ao desenvolvimento das diferentes formas de letramento, como o 
conceito de letramento literário que vem sendo estudado por diferentes pesqui-
sadores brasileiros, e que tem se fortalecido com o trabalho do Grupo de Pesquisa 
do Letramento Literário – GPELL, no âmbito do Centro de Alfabetização, Leitura 
e Escrita - CEALE da Faculdade de Educação da UFMG e dialogamos com outros 
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estudiosos que tem como foco a formação leitora e, sobretudo, a formação de lei-
tores literários. Essa pesquisa ofereceu elementos importantes para a compreensão 
do trabalho significativo com a literatura infantil e apontou subsídios para o desen-
volvimento de estratégias metodológicas adequadas para a formação de leitores 
literários. Ademais, apresentou alternativas para que a literatura seja abordada na 
escola como arte, ou seja, como proposta estética.
Palavras-chave: Letramento literário. Literatura Infantil, Ensino. Anos Iniciais .
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INICIANDO O DIÁLOGO SOBRE O ENSINO DE LITERATURA 
INFANTIL

Na atualidade, cabe à escola possibilitar ao aluno o contato com diferen-
tes obras literárias e integrar o seu uso à vida da criança, de forma prazerosa. 
Segundo Paiva (2006), “o texto literárioé uma produção de arte e, por isso, sua 
leitura vai tornar o leitor, também um criador” (PAIVA,2006, p.49). Além disso, 
essa pesquisadora afirma que a democratização da leitura é uma possibilidade 
de acesso a uma linguagem artística, que é a literária. Paiva (2006) também acre-
dita que, desde o início da escolarização, é possível realizar um trabalho que 
respeite a relação artística que o texto literário pede ao leitor. Nesse sentido, 
a arte e a literatura são bens incompressíveis, “isto é, os que não podem ser 
negados a ninguém” (CANDIDO, 2011, p. 175) e “não apenas os que asseguram 
a sobrevivência física em níveis descentes, mas os que garantem a integridade 
espiritual” (CANDIDO, 2011, p. 176). A falta de acesso a esses bens impede a 
realização de “necessidades profundas do ser humano, a necessidades que não 
podemdeixar de ser satisfeitas sob pena de desorganização pessoal, ou pelo 
menos de frustração mutiladora” (CANDIDO, 2011, p. 176). O potencial forma-
dor da literatura é possibilidade emgarantir autonomia e a liberdade.

Para que o letramento literário seja desenvolvido, a escola deve propor-
cionar o contato dos alunos com diferentes textos literários, mas também e 
principalmente, se preocupar como a leitura está sendo ensinada, provocada, 
incentivada pelos professores e realizadapelos alunos.

Na última década, muitas transformações surgiram relacionadas ao livro 
como objeto cultural, pois o mercado editorial explora diferentes recursos 
multimodais e estilos narrativos na produção de suas obras, adequando-se às 
características de um leitor que também passou por mudanças. Ou seja, na atua-
lidade os leitores infantis e juvenis exploram vários contextos de leitura, lendo 
não só os cânones, mas degustando também as obras campeãs de vendas que 
têm valor social no grupo em que pertencem, os livros obrigatórios impostos 
pela escola e os que são sugeridos pelos booktubers. Dessa forma, surge um 
novo leitor que merece ser observado em suas leituras e curiosidades.

Segundo Cosson e Souza (2011) “o letramento literário enquanto constru-
ção literária dos sentidos se faz indagando ao texto quem e quando diz, o que 
diz, como diz, para que diz e para quem diz” (COSSON; SOUZA, 2011, p.103). 
Tais questionamentos só podem ser respondidos quando se examinam os deta-
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lhes do texto, configura-se num contexto e se insere a obra em um diálogo com 
outros tantos textos.

Cosson e Souza (2011) ainda acrescentam que o modo de ler passa pelo 
desvelamento das informações do texto literário e pela aprendizagem de estra-
tégias de leitura para chegar à formação do repertório do leitor. A formação 
de um leitor literário, conforme argumenta Paulino (2010), “significa a formação 
de um leitor que saiba escolher suas leituras, que aprecie construções e signi-
ficações estéticas, que faça disso parte de seus fazeres e prazeres” (PAULINO, 
2010, p. 161-162). Portanto, promover o letramento literário significa trabalhar no 
sentido de proporcionar esse tipo de formação leitora. Dentro da escola, como 
isso pode ser realizado? Basta que o professor leve uma obra conceituada para 
a sala de aula? Ou simplesmente sugerir que o aluno leia um bom texto literário? 
Evidentemente essa formação do leitor literário não é tão simples. Não basta 
apenas o aluno fazer uma simples leitura, pois a competência leitora depende, 
em grande parte, do modo como essa leitura literária está sendo realizada no 
contexto escolar.

CONTEXTUALIZANDO A PESQUISA

O presente artigo é um recorte de uma pesquisa3 de Doutorado do 
Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Ouro 
Preto/MG e teve como objetivo geral identificar e analisar os métodos, os 
modos de ensinar literatura infantil que levam os alunos ao sentido das obras nos 
primeiros anos do Ensino Fundamental da Rede Municipal de Ensino da cidade 
de Itabirito/MG. Além disso, compreendemos as percepções dos dirigentes e 
professores sobre os modos de ler literatura infantil no contexto escolar; enten-
demos em que medidas os procedimentos e as metodologias auxiliam o docente 
na formação de leitores literários; verificamos quais são os critérios utilizados 
pelos professores para selecionar os livros literários infantis; analisamos as políti-
cas públicas de promoção e incentivo à leitura literária do município de Itabirito/
MG e investigamos quais as formas de mediação que os docentes utilizam para 
desenvolver a competência leitora dos alunos.

3 O título da pesquisa de Doutorado é “Modos de ensinar literatura infantil na escola : (trans)formando 
leitores literários”. O link para acessá-la é https://www.repositorio.ufop.br/handle/123456789/16487
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Para o desenvolvimento desta investigação, recorremos aos princípios teó-
ricos referentes à abordagem qualitativa, pois de acordo com Bogdan e Biklen 
(apud MENGA, L. e ANDRÉ, M., 1986, p. 13) a pesquisa qualitativa “envolve a 
obtenção de dados descritivos, obtidos no contato direto do observador com 
a situação estudada, enfatiza mais o processo do que o produto e se preocupa 
em retratar a perspectiva dos participantes”. Nos estudos qualitativos, de acordo 
com Lüdke e André (1986),

[...] há sempre uma tentativa de capturar as perspectivas dos 
participantes, isto é, a maneira como os informantes encaram 
as questões que estão sendo focalizadas. Ao considerar os dife-
rentes pontos de vista dos participantes, os estudos qualitativos 
permitem iluminar o dinamismo interno das situações, geralmente 
inacessíveis ao observador externo (LÜDKE e ANDRÉ, 1986, p.12).

O campo de investigação foi a Rede Municipal de Ensino da cidade de 
Itabirito/MG, e os sujeitos da pesquisa foram as supervisoras pedagógicas, as 
professoras dos primeiros e segundos anos do Ensino Fundamental, além da 
coordenadora pedagógica da Secretaria Municipal de Educação (SEMED).

Os referenciais teóricos para o desenvolvimento desta investigação 
foram os estudos sobre letramento(s), fundamentados e desenvolvidos por 
pesquisadores da área, tais como Magda Soares e também nos consecutivos 
ao desenvolvimento das diferentes formas de letramento, como o conceito de 
letramento literário, que vem sendo estudado por diferentes pesquisadores bra-
sileiros, e que tem se fortalecido bastante com o trabalho do Grupo de Pesquisa 
do Letramento Literário – GPELL, no âmbito do Centro de Alfabetização, Leitura 
e Escrita - CEALE da Faculdade de Educação da UFMG, além de dialogar com 
outros estudiosos que tem como foco o ensino de literatura e a formação de 
leitores literários.

O interesse pelo desenvolvimento de tal pesquisa de Doutorado nessa 
rede de ensino condiz ao seu compromisso à realidade educacional na qual está 
inserida, através de algumas iniciativas, e dentre elas, a preocupação com a for-
mação leitora de seus alunos, principalmente a literária. Além disso, o município 
possui o maior IDEB (resultado 2019)4 da Região dos Inconfidentes.

Para atingir os objetivos propostos desta investigação utilizamos como 
instrumentos de coleta de dados, a pesquisa bibliográfica, o questionário, a 

4 Conforme resultados no site http://ideb.inep.gov.br/resultado/
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entrevista semiestruturada e a análise de documentos oficiais relacionados 
à Rede Municipal de Educação e ao contexto escolar como: Projeto Político 
Pedagógico (PPP), Regimento Escolar, projetos e programas educacionais, que 
são fontes de informações importantes que corroboram para verificação dos 
modos de ensinar Literatura Infantil nos anos iniciais do Ensino Fundamental, 
além de fotografias de acervo pessoal da pesquisadora e de acervo particular 
disponibilizadas pelas profissionais pesquisadas.

Nessa pesquisa, partimos da hipótese de que é necessário orientar a lei-
tura de textos literários na escola, promovendo um diálogo, uma conversa com 
a experiência do outro - que é de fato o que define a leitura, possibilitando, 
assim, a formação de leitores cuja competência vai além da mera decodificação 
de textos, mas que se apropriem de forma autônoma das obras e do próprio 
processo de leitura, sendo críticos, reflexivos e ativos. Portanto, a condição artís-
tica ou estética da literatura deve ser pensada e apresentada aos sujeitos como 
possibilidade de “pensar a dimensão do objeto artístico, enquanto lugar em que 
o sujeito que experimenta a arte encontra nela um espaço para construir sua 
identidade” (BRITTO, 2003 p. 113).

Dessa forma, a leitura literária pode ser um rico instrumento no processo 
de ensino e aprendizagem, porém é necessário respeitar seu suporte original e 
não explorá-la como simples objeto técnico de ensino.

RESULTADOS E DISCUSSÕES SOBRE O ENSINO DE LITERATURA 
INFANTIL NA REDE MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE ITABIRITO/MG: 
PERSPECTIVAS E DESAFIOS

Dentre os principais resultados da pesquisa destaca-se, inicialmente, o fato 
de que no município investigado não há um único modo de ensinar Literatura 
Infantil nos anos escolares pesquisados. As professoras dos primeiros e segun-
dos anos se empenham para construir um ambiente lúdico e cativante para que 
seus alunos se interessem e despertem o gosto pela leitura literária. Elas realizam 
várias estratégias como rodas de leitura, leitura em voz alta, leitura silenciosa, 
contação de histórias, dramatizações, dentre outras para inserir seus alunos em 
práticas literárias significativas, e que contribuam para a descoberta dos múltiplos 
sentidos que uma obra literária possibilita. É por ela ser múltipla “que a literatura 
oferece um espaço de liberdade. Sem cruzamentos de falas, sem tensão, sem 
aventura de sentidos, onde há literatura?”(CADERMATORI, 2009, p.50)
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Dessa maneira, podemos constatar que o processo de formação de leito-
res e letramento literário ocorre na rede municipal de Educação de Itabirito/MG 
através de um trabalho sistematizado e organizado do contato frequente com as 
obras literárias, através da ludicidade, de atividades e voltado à fruição do leitor.

Dentre os muitos eventos de letramento, os atos de narrar e ler histórias 
se constituem práticas prazerosas e significativas, fortalecendo o encontro das 
crianças com a linguagem literária. Para que isso ocorresse, tanto as “professoras 
de biblioteca”, quanto as regentes de turma assumiram o papel de mediadoras 
entre as crianças e o livro, por meio do seu suporte original, possibilitando o uso 
real da escrita, como atividade social, histórica e cognitiva, dinâmica e flexível, 
de natureza funcional e interativa.

Apesar de os PPPs apresentarem a importância da escola em abarcar as 
diretrizes e perspectivas da BNCC e do Currículo Referência de Minas Gerais 
para o planejamento de suas atividades, o trabalho com a leitura literária de forma 
sistematizada ainda não é contemplado na escrita de todas as propostas peda-
gógicas, sendo elencado apenas em duas escolas, entre as onze investigadas. 
Mesmo assim, as supervisoras sentavam com suas professoras para planejarem 
as ações voltadas ao trabalho com a leitura literária dentro e fora da sala de aula, 
tendo horas e até dias definidos para essa prática.

Um ponto positivo a ser mencionado é que as escolas pesquisadas pro-
curam valorizar o espaço da biblioteca escolar, procurando otimizar a utilização 
de seu acervo, realizando atividades que colaboram para o desenvolvimento do 
letramento literário e a circulação dos alunos nesse espaço. Entretanto, há duas 
escolas municipais situadas na zona rural que ainda não possuem bibliotecas, 
contrariando a lei 12.244/10 que estabeleceu um prazo de dez anos para que 
todas as escolas do ensino básico das redes públicas criassem suas bibliotecas, 
as quais deveriam contar com, no mínimo, um título para cada aluno matriculado.

Um dado que nos incomodou foi o fato de no regimento escolar da 
SEMED/Itabirito, em seu art. 36, a biblioteca ser nomeada como “Sala de 
Leitura” e onde há “aulas de biblioteca”. Afinal, uma sala de leitura é um local 
que não necessariamente será gerenciado por um bibliotecário, e, além disso, 
não se caracteriza por ter coleção de livros e documentos registrados em qual-
quer suporte destinados a consulta, pesquisa, estudo ou leitura. Essa nomeação 
ao nosso ver, colabora para diminuição da importância e funcionalidade deste 
local no contexto escolar. Entretanto, todas as professoras entrevistadas utilizam 
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o termo “biblioteca” para se referirem a este espaço tão importante para amplia-
ção dos conhecimentos.

Apesar de a biblioteca ser citada pelas participantes da pesquisa como 
local de fomento à leitura e um dos lugares preferidos dos alunos, os emprés-
timos de livros só ocorriam a cada quinze dias. Talvez se a biblioteca estivesse 
incluída no Projeto Político Pedagógico, houvesse um profissional formado em 
biblioteconomia e as professoras de biblioteca não tivessem tantas outras fun-
ções, além de dar uma “aula de biblioteca”, essas e outras lacunas poderiam ser 
sanadas. A biblioteca escolar precisa ser o centro do currículo, e da escola, arti-
culada ao planejamento e projetos pedagógicos, contribuindo para melhoria da 
qualidade do ensino, de modo a facilitar o acesso aos conhecimentos científicos 
e à promoção e distribuição de bens culturais. Por isso, é fundamental a consoli-
dação de uma biblioteca que prime pela função educativa e cultural.

As bibliotecas das escolas da rede municipal de ensino de Itabirito/MG 
possuem espaços físicos adequados e acessíveis, os móveis são novos e os equi-
pamentos apropriados que tornamo local confortável. Os acervos literários são 
bem diversificados, além de prateleiras bem acessíveis para o alcance dos livros 
pelas crianças, propiciando dessa forma aprendizagens significativas.

Outro fator relevante para este estudo foi a implantação e desenvolvi-
mento do projeto literário “Voando pelo Mundo pelo mundo da leitura”. Ele é 
um projeto que propicia não só o letramento e a experiência literária das crian-
ças, mas de toda a família porque os alunos além de lerem na escola, também 
levam as obras da sacola literária para ler com os familiares em casa. O objetivo 
principal desse projeto é “sistematizar e fortalecer as ações de incentivo à leitura 
e a produção de texto, como uma forma de garantir aos alunos e familiares, 
acesso à diversos gêneros literários para o desenvolvimento das competências 
leitoras e escritoras”. (PROJETO VOANDO PELO MUNDO, 2020, p.01)

Dessa forma, podemos afirmar que a Secretaria Municipal de Educação, 
a partir desse projeto de leitura literária deu um passo importante em relação 
à formação de leitores, contribuindo para que os alunos dessa rede interajam 
com diferentes livros literários e vivenciem assim, uma experiência inesquecível, 
desenvolvendo a apreciação da arte estética através do contato com o objeto 
livro, construindo assim, sua história de leitor.

Neste sentido, precisamos ressaltar que é de suma importância o contato 
direto do leitor com a obra física, ampliando seu repertório, reconhecendo além 
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de textos escritos, outros tantos suportes e meios, além de serem inseridos em 
atividades sistematizadas e contínuas de leitura literária.

No entanto, não basta oferecer aos alunos obras diversas e de qualidade, 
para uma pluralidade de sentidos, se o professor não for um fruidor e não sou-
ber orientar caminhos paraque ele atribua sentidos ao que lê. Assim, para que 
os professores tenham condições de trabalhar efetivamente para a construção 
de uma comunidade de leitores, é preciso mais do que comprarlivros e abaste-
cer as bibliotecas, é necessário investir na formação continuada sistemática e 
contínua dos professores no que se refere ao trabalho com literatura infantil e 
letramento literário. Afinal, a literatura deve ser trabalhada como manifestação 
artística, como experiênciaestética dentro e fora da sala de aula.

Apesar de não ser o único espaço de letramento, a escola continua sendo 
o lugar propício para experiências plurais. A partir das práticas de mediação 
de leitura apresentadas nesta tese, permitiu-se observar que a literatura, como 
instrumento capaz de adensar experiências, convida o leitor a ser coautor dos 
sentidos, “um agente (inter)ativo no movimento alinear, contínuo e multidire-
cional pelas tramas e artimanhas desse tecido plurissignificativo”. (MEDEIROS; 
SPENGLER, 2020, p. 11).

A leitura literária mediada no contexto escolar, assim, “concretiza-se como 
um processo de ensino e aprendizagem pautado na experimentação e em um 
ensaiar e se ensaiar no texto e na vida” (MEDEIROS; SPENGLER, 2020, p. 12). 
Diante disso, o ato de ler deve ser entendido como algo que vai além do universo 
da escrita, de modo a abarcar outros códigos e suportes. O professor-media-
dor deve, nesse sentido, “dar possibilidades para que as subjetividades de seus 
alunos diante da obra de arte apareçam, mas também se ponham à prova, se 
ensaiem, se inventem e se transformem” (LARROSA, 2004, p. 37).

Assim, na busca por uma educação que incentive o protagonismo e afirme 
a heterogeneidade,

é necessário criar estratégias que considerem o sentido global 
do texto e seus diálogos, permitindo, então, que o discente trace 
intertextualidades, observe a composição do objeto estético 
(escolha lexical/seleção de cores, configuração das personagens, 
apresentação temática, discursos entranhados, projeto gráfico, 
entre outros) e, acima de tudo, exercite um olhar sensível, mas 
também inteligível. (MEDEIROS; SPENGLER, 2020, p. 06)
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No mais, é preciso superar a dicotomia entre ensinar e mediar, pois só 
assim teremos um professor que ao ser mediador ensina e ao ser professor 
medeia, formando e transformandoleitores que saibam posicionar-se diante de 
uma obra literária, que explore as diversas potencialidades propiciadas através 
da linguagem.

Contudo, como ficou evidente nesta investigação é que não existe um 
modo exclusivo de ensinar literatura infantil nos anos iniciais da Rede Municipal 
de Educação de Itabirito/MG. O que devemos refletir é a intencionalidade 
pedagógica do professor, pois em todos os caminhosque ele percorrer junta-
mente com seus alunos, a atividade de leitura literária deve estar em primeiro 
lugar, “pois nesta caminhada, o prazer maior seja, nos descobrirmos capazes de 
descobrir, porque o grande saldo da arte é o de desvelar ao homem sua própria 
humanidade”. (AGUIAR, 2013, p.160-161).

Assim, independente do caminho que o leitor seguirá, do nível de abstra-
ção e da complexidade da rede de sentidos construídas a partir das leituras das 
obras exploradas no contexto escolar, concluiu-se a importância de oferecer 
leituras à crianças, visto que proporciona não somente uma ampliação de reper-
tório sobre o mundo, mas expande as experienciações e as reflexões acerca de 
si mesmo.

FINALIZANDO O DIÁLOGO

Para que a experiência da literatura possa alcançar seu potencial trans-
formador e humanizador, é preciso promover a formação de um leitor que não 
apenas compreenda os sentidos dos textos, mas também que seja capaz de frui-
-los, de fazer suas próprias escolhas e que saiba compartilhar suas impressões. 
Afinal, essa prática efetiva de leitura literária possibilita às crianças uma alterna-
tiva de lazer e prazer, mas ao mesmo tempo se destaca pelo seu valor formativo.

O letramento literário, conforme concebemos, possui uma configuração 
especial, pela própria condição de existência da escrita literária. O processo de 
letramento que se faz via textos literários compreende não apenas uma dimen-
são diferenciada do uso social da escrita, mas também, e, sobretudo, uma forma 
de assegurar seu efetivo domínio.

Dessa maneira, “a leitura literária no contexto escolar, precisa ter objetivos 
e práticas pedagógicas bem definidos que não devem ser confundidos simples-
mente com o ensinar um conteúdo sobre a literatura, nem com uma simples 
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atividade de lazer” (COSSON, 2015, p.169). Assim, espera-se que o professor 
seja um ator principal de intermédio, traçando o caminho que a criança irá per-
correr, no sentido de um contato cada vez mais intenso e desafiador entre o 
leitor e o livro.

A presente pesquisa ainda nos possibilitou afirmar que a escola para desen-
volver o processo de letramento literário de forma sistematizada e significativa, 
deve dispor de uma biblioteca bem equipada e com pessoas qualificadas para 
trabalhar nesse espaço, um acerco diversificado, professores leitores com boa 
fundamentação teórica e metodológica, programas de ensino que valorizem a 
literatura e, sobretudo, um professor que medeia e também ensine a literatura 
infantil.

Logo, a formação de leitores e o letramento literário se efetivou na rede 
pesquisada através das práticas de leituras literárias realizadas pelas professoras 
regentes e também pelas “professoras de biblioteca”, pois letrar literariamente 
requer uma experiência efetiva com os textos literários. Na rede municipal de 
ensino de Itabirito/ MG também se observa um trabalho com a escrita literária, 
permitindo que a criança se veja também como produtora de literatura, capaz 
de criar livrões, poemas, dramatizações, recontos a partir de diferentes focos 
narrativos, entre outros procedimentos que corroboram para a apropriação dos 
textos literários.

Diante disso, acreditamos que sempre vale o esforço de criar condições 
para que a literatura infantil esteja constantemente presente nas salas de aula, 
nas bibliotecas e em qualquer espaço que componha o ambiente escolar.
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